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Domingo foi o 
Dia Internacional 
da não violência 
contra a mulher 

para chamar 
a atenção da 
sociedade e 

acabar com essa 
covardia.

Representantes da economia
solidária de todo o País participaram 
dos três dias de debates realizados 

pela central de cooperativas em
São Bernardo.
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70% das 
agressões 

contra mulher 
são dentro

de casa

3º Congresso 
confirma 
êxito da 

Unisol Brasil
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Cerca de 1.600 metalúrgicos da base conquistaram reajuste com o
acordo fechado ontem pela FEM-CUT. Com a assinatura, já são 96 mil

companheiros que garantiram índice de 8%.
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O mascote da Copa 
de 2014 já tem nome.

Representante da Estamparia e o presidente da FEM-CUT, Valmir Marques, o Biro-Biro ontem  na  Fiesp

Tribuna esportiva

Apesar de
elogiar os atletas
das categorias de

base do Palmeiras, 
Gilson Kleina afirmou 
que a solução para o 
clube em 2013 passa 

por quatro a seis 
reforços.

“A gente tem
que ter um plantel,

um time, não só
um bom jogador.
É isso que estou 

tentando explicar para 
a nossa diretoria”, 
desabafou Muricy 

Ramalho.

Você gostou
de Fuleco, nome 

escolhido em
votação promovida 

pela Fifa, na internet, 
para o tatu-bola

que será o
mascote da

Copa de 2014?

“O GP Brasil
foi a corrida mais

difícil das 101 
que já disputei 

na F-1”, afirmou 
Sebastian Vettel, 

logo após tornar-se 
tricampeão da elite do 

automobilismo.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

4 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 27 de novembro de 2012

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha 
– Telefone 4061-1040 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Moisés Selerges. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Marcio Silva e 
Rossana Lana. Estagiária: Priscila Cardoso. Repórter Fotográfico: Paulo de Souza.  Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna 
Metalúrgica são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância por oferta e venda de produtos e serviços.

Tite definiu Emerson 
(foto), Guerrero, 
Jorge Henrique, 

Martinez e 
Romarinho como 

os atacantes do 
Corinthians que 

disputarão o Mundial 
de Clubes da Fifa.

Sem revelar o
motivo, o presidente 

da FPF e vice da 
CBF, Marco Polo 

Del Nero, foi detido 
ontem pela Polícia 

Federal para prestar 
depoimentos e 

liberado em seguida.

na Mercedes-Benz - 2012

Unisol define diretrizes 
para os próximos anos

O incentivo à ino-
vação e a busca por 
leis que viabilizem a 
economia solidária no 
País serão as principais 
bandeiras de luta da 
Unisol Brasil (Central 
de Cooperativas e Em-
preendimentos Soli-
dários) nos próximos 
anos.

As diretrizes fo-
ram definidas ao final 
do 3º Congresso da 
entidade, encerrado na 
última sexta-feira, em 
São Bernardo. 

Representantes da 
economia solidária de 
todo o País participa-
ram dos três dias de 
debates. Ao final do 
evento, Arildo Mota 
Lopes foi reeleito pelos 
delegados para mais 
três anos na presidên-
cia da Unisol.

“Com essas dis-
cussões podemos per-
ceber quais os pontos 
que precisamos avan-
çar para fortalecer o 
setor. Além de parcei-
ros internacionais que 
explicaram a dinâmica 
do setor de cada um, 

Publicidade

houve a troca de expe-
riências entre empre-
endedores de todo o 
País sobre como estão 
gerando e distribuin-
do as riquezas entre 
os sócios.”, afirmou 
Arildo.

Iniciativa
A Unisol Brasil 

surgiu a partir de uma 
iniciativa do Sindicato 
no 3º Congresso da 
categoria, em 1999, 
como forma de gerar 
projetos de emprego 

e renda sob o controle 
dos trabalhadores.

“A força dos Meta-
lúrgicos do ABC cons-
truiu a Unisol e deu 
oportunidades para 
muita gente que que-
ria produzir e fazer 
sua cooperativa em 
todo o País”, afirmou 
Teonílio Monteiro da 
Costa, o Barba, diretor 
administrativo do Sin-
dicato que participou 
do evento e foi eleito 
diretor-adjunto da cen-
tral de cooperativa.

Raquel Camargo

Da esquerda para a direita: Barba, diretor-adjunto eleito na Unisol; 
Luiz Marinho, prefeito de São Bernardo e Arildo, presidente reeleito.

Acesse o site do Sindicato:
smabc.org.br



NOTAS E 
RECADOS

Violência – 1
Pesquisa do jornal 
Folha de S. Paulo 
mostra que 71% dos 
paulistanos acham 
que o governo 
Alckmin esconde 
informações sobre as 
mortes das últimas 
semanas.

Violência – 3 
Quando o tema 
específico é a 
atuação na área 
de segurança, a 
avaliação de ruim/
péssimo de Alckmin 
atinge 63%.

Violência – 4 
Já a presidenta 
Dilma Rousseff 
é apontada por 
39% como alguém 
que teve muita 
responsabilidade 
sobre a onda de 
violência.

Violência – 5
Apesar de 
alguns meios de 
comunicação nunca 
pronunciarem o 
seu nome, o PCC é 
conhecido por 98% 
dos paulistanos, 
informa a pesquisa.

Violência – 2 
Como o governador 
do Estado também 
é responsabilizado 
diretamente pela 
crise, sua aprovação 
despencou de 40%, 
em setembro, para 
29% agora.

Fotos: Divulgação
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Manifestações marcam o Dia da 
não violência contra a mulher

Em todo o Brasil, 
manifestações marca-
ram o Dia Internacio-
nal da não violência 
contra a mulher, que 
aconteceu no último 
domingo. 

“Um País como 
o nosso, em processo 
constante de democra-
tização, não pode ter 
uma marca tão negati-
va como a da violência 
contra a mulher”, disse 
a diretora executiva do 
Sindicato e coordena-
dora da Comissão de 
Metalúrgicas do ABC, 
Ana Nice de Carvalho.

O Brasil é o 7º país 
onde mais se matam 
mulheres no mundo. 
Em 30 anos, 92 mil mu-
lheres foram assassina-
das, 43,7 mil somente 
nos últimos dez anos. 

Raquel Camargo

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Como surgiu o Dia da Não 
Violência contra a Mulher

Em 25 de novembro de 1960, 
as três irmãs, Patria, Minerva e 
Antonia Mirabel, que moravam 
na República Dominicana, fo-
ram assassinadas a mando do 
ditador Rafael Trujillo porque 
formavam um grupo de oposição 
ao regime.

Vinte e um anos depois, o 1º 
Encontro Feminista Latino Ameri-
cano Caribenho, em Bogotá, definiu 
a data como o Dia Internacional de 
Luta pelo Fim da Violência Contra a 
Mulher, desde então, o movimento 
feminista faz ações durante o mês 
de novembro para denunciar a 
violência sexista.

Violência sexista é quando a 
mulher sofre agressão, é desqualifi-
cada, associada a objetos de posse, 
simplesmente por ser mulher. Ocor-

rem com base na construção social 
que transforma em desigualdades 
as diferenças biológicas entre ho-
mens e mulheres.

É dever dos movimentos sociais 
que buscam construir uma socie-
dade com igualdade para homens 
e mulheres denunciar todo tipo 
de violência e lutar por políticas 
públicas de prevenção e apoio às 
mulheres em situação de risco. 

O número 180 é um serviço 
criado pela Secretaria de Políticas 
para as Mulheres (SPM) do governo 
federal, que orienta e informa a 
população, especialmente às mu-
lheres, sobre direitos e postos de 
atendimento que funcionam nas 
diversas regiões do País.

Diga não a toda e qualquer 
forma de violência!

SAIBA MAIS Hoje na

Acesse:
tvt.org.br
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Já a violência do-
méstica é a principal 
causa de lesões femini-
nas entre 15 e 44 anos 
em todo o mundo. No 
Brasil 68,8% dos casos 

de agressão feminina 
ocorreram dentro de 
casa. 

 “A violência con-
tra a mulher é inadmis-
sível, pois restringe a 

liberdade de escolha 
e de pensamento de-
la, ataca a família e a 
sociedade como um 
todo”, denunciou Ana 
Nice. 

Internações
Para a socióloga 

da Universidade de 
São Paulo (USP), Wâ-
nia Pasinato, os pre-
juízos sociais gerados 
por essa violência são 
enormes. 

“A prova disso é 
que homens que pre-
senciaram cenas de 
agressão durante a in-
fância, tendem a ser 
mais violentos com as 
esposas”, afirmou. 

Em 2011, 5.496 
mulheres foram inter-
nadas em decorrên-
cia de agressão. Para 
atendê-las, o governo 
federal gastou R$ 5,3 
milhões, sem contar os 
gastos no atendimento 
às 37,8 mil que busca-
ram hospitais públicos 
no mesmo período. 

“A violência restringe 
a liberdade de escolha 
e de pensamento”, 
afirma Ana Nice

Reunião da Comissão 
dos Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência
A reunião da Comissão 
dos Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência,
adiada do último 
sábado, dia 24, 
em função da 3ª 
Conferência Nacional 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, 
acontecerá hoje, às 9h, 
na sala 3 do Centro 
de Formação Celso 
Daniel, ao lado da 
Sede do Sindicato. 

Prestadores Ford – 
RCG Logística
O SUR e o CSE na 
Ford convocam 
os companheiros 
e companheiras 
n RCG Logística 
para assembleia na 
Sede do Sindicato 
amanhã, para receber 
os informes das 
negociações da pauta 
com a empresa.

Agenda

PublicidadePublicidade
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Paulo de Souza

“Campanha está atingindo 
os objetivos”, diz Helinho

Como adiantou 
a Tribuna da última 
sexta-feira, dia 23, a 
Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da 
CUT (FEM-CUT) assi-
nou ontem com repre-
sentantes do setor de 
Estamparia o quarto 
acordo da Campanha 
Salarial 2012.

Após o acordo, 
cerca de 1.600 com-
panheiros que ainda 
não tinham garantido 
o reajuste se juntam 
aos 2.600 metalúrgicos 
nas empresas que já 
haviam se comprome-
tido com o Sindicato a 
pagar o índice reivin-
dicado pela categoria.

Com a assinatura, 
os trabalhadores terão 
aplicados em seus sa-
lários 7% de reajuste a 
partir de 1º de setem-
bro deste ano e 1% a 
partir de 1º de março 
do ano que vem.

Agora, além da Es-
tamparia, já terminou a 
Campanha Salarial nos 
Grupos 2 e 8 e Fundi-
ção além das monta-
doras, que fecharam 
acordo com validade 
de dois anos em 2011, 

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Metalúrgicos do ABC que já conquistaram 8% de reajuste

Estamparia
Grupo 8

Fundição Grupo 10

Grupo 2
Montadoras

Grupo 3

Total de Metalúrgicos no ABC: 2.600
Trabalhadores com acordo: 2.600 Total de Metalúrgicos no ABC: 12.700

Trabalhadores com acordo: 12.700  

Base dos Metalúrgicos do ABC: 104 mil
Trabalhadores com acordo: 96 mil (com 
montadoras)

Total de Metalúrgicos no ABC: 1.211
Trabalhadores com acordo: 1.211  Total de Metalúrgicos no ABC: 11.300

Trabalhadores com acordo: 4.474 

Total de Metalúrgicos no ABC: 16.400
Trabalhadores com acordo: 16.400 Total de Metalúrgicos no ABC: 35.300

Trabalhadores com acordo: 35.300 

Total de Metalúrgicos no ABC: 25.400
Trabalhadores com acordo: 23.070  

Estamparia

Fundição 

Grupo 2
(máquinas; aparelhos elétricos,

eletrônicos e similares).

Grupo 3
(autopeças; forjaria e parafusos,

porcas, rebites e similares).
 

Grupo 8
(trefilação e laminação de metais ferrosos; 
refrigeração, aquecimento e tratamento 

de ar; condutores elétricos, trefilação 
e laminação de metais não ferrosos; 

materiais e equipamentos ferroviários 
e rodoviários; artefatos de metais não 
ferrosos; balanças, pesos e medidas; 
esquadrias e construções metálicas; 

artefatos de ferro, metais e
ferramentas em geral).

Grupo 10
(lâmpadas e aparelhos

elétricos de iluminação; artigos e 
equipamentos odontológicos, médicos 

e hospitalares; funilaria e móveis de 
metal; mecânica; proteção, tratamento 

e transformação de superfícies; material 
bélico; rolhas metálicas; reparação de 

veículos e acessórios).
Fonte: Subseção do Dieese no SMABC e FEM-CUT

Grupos que estão na
Campanha Salarial 2012

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Acordo
fechado

Representantes dos trabalhadores e dos empresários na assinatura do acordo

Acordo
fechado

beneficiando 96 mil 
dos 104 mil compa-
nheiros da base.

Expectativa
 “O acordo é bom, 

pois significa mais di-
nheiro no bolso do 
trabalhador”, comen-
tou Hélio Honorato, 
o Helinho (foto), coor-
denador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra.

“É também mais 

um avanço, pois aten-
de o anseio da compa-
nheirada que trabalha 
em empresas do grupo, 
que já estava na expec-
tativa por esse acordo”, 

prosseguiu.
“Está sendo uma 

Campanha difícil, mas 
a pressão dos traba-
lhadores faz com que 
cheguemos aos nossos 
objetivos”, afirmou He-
linho.

“Esperamos ago-
ra que esse acordo 
influencie os outros 
grupos que ainda não 
fecharam. É hora dos 
patrões criarem juízo”, 
concluiu.

Raquel Camargo


